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Gostinho de infância e sabores 
napolitanos na Vila Mariana: é 
o Quintal Vó Maria
Página 4 Página 2

Pesquisadora brasileira 
encontrou rochas formadas por 
fragmentos plásticos em ilha

Vereadores vão debater futuro da cidade
Em bairros como Mi-

randópolis, Moema, Vila 
Clementino e Vila Mariana, 
foi registrado nos últimos 
anos um crescimento ex-
ponencial de novos edi-
fícios com os chamados 
“microapartamentos” e 
comércio no piso térreo, 
voltado para a rua. Mas, 
urbanistas avaliam que 
essas características não 
atraíram pessoas que vi-
viam em bairros mais dis-
tantes e, agora, a propos-
ta que a Prefeitura acaba 
de enviar para a Câmara 
Municipal prevê mudan-
ças futuras nas regras. A 
população poderá partici-
par dos debates em novas 
audiências públicas que 
serão agendadas para o fi-
nal do semestre.  Página 6

As águas de março pare-

cem realmente ter fechado 

o verão e a expectativa é 

de menos temporais nesse 

início de outono. Parale-

lamente, a Prefeitura está 

anunciando que várias obras 

de drenagem estão em anda-

mento na cidade, entre elas 

a quarta fase no Córrego do 

Ipiranga e Lagoa do Aliperti, 

para evitar novas enchentes 

e alagamentos.  Página 5

Obras de drenagem no Jabaquara

O Prefeitura ampliou a 
aplicação da Pfizer bivalente 
para grávidas e puérperas. 
A vacina infantil e a comum 
contra covid continuam sen-
do aplicadas nas UBS para 

o público em geral, con-
forme cronograma. E essa 

semana também teve início 
a aplicação de vacina con-

tra Mpox (antes chamada 
varíola dos macacos) Veja 

quem pode tomar.  Página 3

Prefeitura amplia bivalente 
e inicia vacina contra Mpox

Jornal



M E I O A M B I E N T E
Preservar natureza gera qualidade de vida

Sempre é tempo de mudar. 
Sempre é tempo de aprender coi-
sas novas, buscar novos rumos.

A situação atual do planeta 
indica que é preciso entender 
essa necessidade de estabelecer 
mudanças nos hábitos.

Para que a  humanidade 
consiga sobreviver no planeta, 
precisa aprender a equilibrar a 
geração de renda com consumo 
planejado, investir mais em 
experiências como viagens e 
passeios do que em objetos, que 
podem ser compartilhados. 

Outra preocupação essencial 
é com a geração de resíduos - 
sejam eles recicláveis ou não. 
Como dizem ambientalistas, “o 
melhor resíduo é aquele que não 
é gerado”. A quantidade de lixo 
que sai de nossas casas semanal-
mente pode nos ensinar a ter um 
mundo melhor. 

Como?
É no lixo que vemos o des-

perdício de comida, itens que 
estragaram sem sequer ir pra 
panela ou sobras de comida feita 
em demasia.  Já nos recicláveis, 
percebemos a quantidade de 
descartáveis, plásticos, vidros, o 
excesso de embalagem. 

E, claro, a reciclagem é im-
portante, porque permite a vol-
ta daqueles materiais ao ciclo 
da economia, impede novas 
extrações de matéria do meio 
ambiente e ainda gera renda 
para famílias de catadores por 
todo o país. 

A mesma lógica vale para 
qualquer outro produto que 
entra em sua casa: roupas, livros, 
eletrodomésticos e eletrônicos, 
tudo vai virar “lixo” um dia, por 
isso é importante estudar a du-
rabilidade antes da compra e até 
mesmo saber como é feito o des-
carte. Se a indústria se respon-

sabiliza, se itens que compõem 
o produto serão reaproveitados 
ou reciclados... 

Essa responsabilidade cole-
tiva vai ajudar a construir uma 
economia mais sustentável e 
preservar o planeta para futuras 
gerações, reduzindo inclusive a 
chance de eventos climáticos ex-
tremos, muitos deles resultantes 
da poluição, das agressões aos 
recursos naturais. 

Sempre
atento

Morador do Jardim da Saúde, 
bairro residencial bem arboriza-
do, Gabriel Gonçalves Oliveira 
sempre foi preocupado com 
questões ambientais. 

A separação de itens reci-
cláveis já é rotina na casa dele 
desde que ainda era necessário 
levar o material até pontos de 
coleta. “Imagine agora que é tão 
simples, a equipe de coleta sele-
tiva passa todas as quartas-feiras 
aqui em casa”, conta. 

Gabriel conta que � ca triste, 
entretanto, quando vai deixar o 
saco de recicláveis na calçada, 
pouco antes da passagem do 
caminhão. Isso porque percebe 
que o engajamento é baixo, o 
seja, poucos vizinhos participam 
da simples tarefa de separar os 
resíduos domésticos: lixo co-
mum e lixo reciclável.

Depois dessa separação em 
dois, basta checar a data e o ho-
rário de cada tipo de coleta - se-
letiva e comum. Nas zonas sul 
e leste da capital paulista, esses 
serviços são prestados pela con-
cessionária Ecourbis e, no site da 
empresa - https://www.ecourbis.
com.br/coleta/index.html - é 
possível saber com facilidade o 
horário de cada um deles, bas-

tando colocar o endereço ou CEP. 

Lições 
de vida

Qualidade de vida, na visão 
desse morador do Jardim da 
Saúde, é conciliar consumo para 
conforto e saúde com contato 
com a natureza.

Nesse sentido, Gabriel ava-
lia que a pandemia piorou o 
poder de compra e dificultou 
a rotina das pessoas. Por outro 
lado, acredita que há uma lição 
de longo prazo nessa situação. 
“Acho que a sociedade melhorou 
um pouco, essas evoluções são 
muito lentas e requerem mais 
educação escolar das crianças 
para acelerar as mudanças. Eu já 
estou educando meu neto e está 
dando muito certo”, diz. 

E por falar em família, a his-
tória de Gabriel mostra que 
realmente há uma cultura a ser 
construída. O pai dele, atual-
mente com 92 anos, mora na 
mesma casa. E Gabriel conta o 
quanto herdou dele em termos 
de consciência ambiental. 

“Aqui, sempre fomos ecoló-
gicos. Mesmo antes da pande-
mia, bem antes, já separávamos 
os recicláveis, já economizá-
vamos água e energia elétrica. 
Meu pai fez um sistema de cap-
tação de água do telhado para 
utilizar na horta, no jardim, 
lavar o chão e dar descarga”, 
relata, orgulhoso.

“Temos também uma mini 
horta – tudo em vasos – onde 
vão todas as cascas de frutas e 
legumes que não puderam ser 
aproveitadas. Obra do meu pai 
que ainda cuida da horta e do 
jardim”, conta Gabriel.  

Os cinco � lhos e a esposa tam-
bém seguem a mesma cartilha. 

Pesquisadores descobrem rocha de plástico em ilha brasileira
Não é a primeira vez no 

planeta, mas no Brasil a des-
coberta de uma rocha formada 
por sedimentos de plástico é 
inédita. Mas, aconteceu.

Em sua terceira visita cien-
tífica à Ilha de Trindade, lo-
calizada a 1.140 km do lito-
ral Atlântico, para realizar 
o mapeamento geológico do 
território, Fernanda Avelar 
Santos, geóloga formada pela 
Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR) e doutoranda em 
Geologia pela mesma institui-
ção, encontrou rochas forma-
das por sedimentos de plástico. 

As rochas são idênticas às 
naturais, mas compostas por 
material plástico originário de 
redes de pesca abandonadas 
ou levado do litoral brasileiro 
pelas correntes marítimas. O 
estudo foi publicado no perió-
dico Marine Pollution Bulletin, 
da plataforma ScienceDirect, 

revista integrante do grupo 
Elsevier.

Poluição plástica
A humanidade produz cerca 

de 460 milhões de toneladas de 
plástico por ano. Segundo o 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, Pnuma, 
sem medidas urgentes, esse 
número triplicará até 2060.

Em março de 2022, durante 
a quinta sessão da Assembleia 
do Meio Ambiente das Na-
ções Unidas, em Nairóbi, ca-
pital do Quênia, foi aprovada 
a resolução para acabar com a 
poluição plástica. Um marco 
histórico que tem por objetivo 
reverter essa situação.

A resolução aborda o ciclo 
de vida completo do plástico, 
necessário para enfrentar a 
crescente crise de poluição por 
esse tipo de material.

O documento reconhece 
ainda a contribuição signifi-

cativa feita pelos trabalhado-
res em ambientes informais 
e cooperativos para a coleta, 
classificação e reciclagem em 
muitos países.

O tratado deve incluir uma 
série de disposições técnicas, 
como promover a produção e o 
consumo sustentáveis de plás-
ticos, desde o design do produ-
to até a gestão ambientalmente 
correta de resíduos, por meio 
da eficiência de recursos e 
abordagens de economia cir-
cular seguras e justas.

Poluição
A poluição plástica é uma 

grande ameaça aos ecossistemas, 
ao clima e ao bem-estar humano. 
Globalmente, 46% dos resíduos 
plásticos são depositados em 
aterros, 22% são mal geridos e 
transformam-se em lixo, 17% 
são incinerados e 15% são cole-
tados para reciclagem, com me-
nos de 9% realmente reciclados.

A poluição plástica marinha 
aumentou 10 vezes desde 1980, 
afetando pelo menos 267 es-
pécies animais, incluindo 86% 
das tartarugas marinhas, 44% 
das aves marinhas e 43% dos 
mamíferos marinhos. A po-
luição do ar e do solo também 
está aumentando.

De acordo com um estudo 
do Pnuma, mais de 14 mi-
lhões de toneladas de plástico 
entram e danificam os ecossis-
temas aquáticos anualmente. 
Além disso espera-se que as 
emissões de gases de efeito 
estufa associadas aos plásticos 
representem 15% do total de 
emissões permitidas até 2050 
se a humanidade limitar o 
aquecimento global a 1,5°C.

Na agricultura, o aumento 
alarmante contamina o solo, 
pode ameaçar a segurança ali-
mentar e ter impacto na saúde 
humana.

MEIO AMBIENTE

Participe, discuta, refl ita. Esta página é toda sua!
Quinzenalmente, o Jornal SP Zona Sul trará neste espaço debates e informações sobre preser-
vação e consciência ambiental em meio urbano, com especial ênfase à questão da destinação 
fi nal de resí duos. Esta página conta com o apoio da EcoUrbis Ambiental S/A, concessionária 
pública responsável pela coleta, transporte e destinação fi nal de resíduos domiciliares e de 
saúde na Área Sudeste da capital paulista, que abrange 19 das 32 Subprefeituras, e o ob-
jetivo é contribuir para ampliar cada vez mais a conscientização e educação ambiental da 
população. Envie suas sugestões de pauta para educacaoambiental@jornalzonasul.com.br.

O CASAL GABRIEL E GISLAINE PREFEREM APROVEITAR 
BONS MOMENTOS DO QUE SE EXCEDER NO CONSUMO E 
ACUMULAR COISAS QUE NO FUTURO SERÃO RESÍDUOS

Plástico
mínimo

A família de Gabriel acredita 
que a solução para melhorar a 
qualidade de vida no planeta e 
preservar a natureza é manter o 
equilíbrio. 

Especialmente com a econo-
mia mais restrita após a queda 
de renda na pandemia, ele apon-
ta que usou todo esse conhe-
cimento de preservação que já 
tinha na família para garantir o 
sustento e até o bom humor. 

O morador diz que sempre 
houve preocupação com o não 
desperdício e, por isso, a maior 
geração de resíduos na casa 
dele é composta por recicláveis. 
Sobras de comida, itens que 
estragam não fazem parte do 
repertório da família Oliveira. 

E mesmo com relação aos 
recicláveis, há uma atenção es-
pecial para evitar exageros. “Não 
usamos sacolinhas de supermer-
cado, exceto aquelas biodegradá-
veis – e ainda assim em pouca 
quantidade”, diz.

O Brasil é um dos cinco paí-
ses do mundo que mais consome 
plástico no planeta e, por outro 
lado, a taxa de reciclagem é bai-
xa. Isso signi� ca que muita gente   
simplesmente descarta os itens 
de plástico no lixo comum, deixa 
de encaminhar à reciclagem. 

Na casa de Gabriel isso não 
acontece. “As embalagens plásti-
cas, ou não, são todas recicladas”, 
explica. “Plásticos só entram 
aqui quando não dá para subs-
tituir”, diz

Como
reduzir?

Para quem quer reduzir a 
quantidade de plástico gerado 
em casa, há algumas dicas. 

A primeira já é bem conhe-
cida dos consumidores: evite as 
sacolinhas plásticas de super-
mercado e habitue-se a levar 
sacolas retornáveis, deixando-as 
dentro do carro ou da bolsa. 

Vai pedir comida para entrega 
em casa? Peça para não enviarem 
descartáveis, saches de temperos. 

Na hora de comprar car-
nes, frios e hortifruti, recuse 
as bandejas de isopor. Embora 
o material tenha possibilidade 
de reciclagem, na prática ela 
acontece raramente, já que não 
tem valor comercial e é muito 
leve, ocupando muito espaço em 
galpões de cooperativas. 

Se possível, opte por em-
balagens retornáveis de bebi-
da. Também são escolhas mais 
conscientes a compra de grãos 
e outros produtos a granel, em 
sacos de papel. 

Em caso de produtos vendi-
dos em embalagens de plástico 
ou alumínio, pre� ra o alumínio 
que tem alto índice de recicla-
gem no país. 

Evite todo plástico de uso 
único: copos, pratos e talheres 
descartáveis, mexedores de be-
bida, canudos.

Para os plásticos que inevi-
tavelmente entram em sua casa, 
opte entre o reaproveitamento - 
ou seja, transforme embalagens 
em potinhos de uso diverso - ou 
reciclagem. 
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Prefeitura amplia bivalente e 
inicia vacinação contra MPox 

A Prefeitura de São Paulo, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde (SMS), ampliou 
a vacinação contra a Covid-19 
com a Pfi zer bivalente para grá-
vidas e puérperas. O público é 
estimado em 130 mil mulheres.

Caso existam doses remanes-
centes da Pfi zer bivalente próxi-
mo ao fi m das atividades diárias 
nas unidades, profissionais de 
saúde podem tomar o imunizan-
te, desde que sejam moradores 
da região da Unidade Básica 
de Saúde (UBS). Para inscrição 
prévia, é necessário apresentar 
comprovante de endereço.

A vacinação com esse imu-
nizante segue disponível para 
todos os idosos acima de 60 
anos de idade, além de pessoas 
maiores de 12 anos com imunos-
supressão, indígenas, residentes 
em Instituições de Longa Per-
manência e funcionários destes 
equipamentos da cidade.Estão 
sendo vacinadas as pessoas dos 
grupos prioritários que com-
pletaram o esquema básico ou 
que já receberam uma ou duas 
doses de reforço, respeitando 
o intervalo de quatro meses da 
dose mais recente recebida.

A vacinação contra a Co-
vid-19 é feita nas UBSs e nas 
Assistências Médicas Ambulato-
riais (AMAs)/UBSs Integradas, 
de segunda a sexta-feira, das 
7h às 19h, e aos sábados, nas 
AMAs/UBSs Integradas, tam-
bém das 7h às 19h.

A imunização contra a Co-
vid-19 está disponível para toda 
a população a partir dos 6 me-
ses. Para a primeira dose de 
reforço, estão elegíveis crianças 
a partir dos 3 anos, adolescen-
tes e adultos que receberam a 
segunda dose há pelo menos 

quatro meses. Já a segunda 
dose de reforço da vacina está 
disponível para toda a popula-
ção acima de 18 anos de idade 
que recebeu a dose anterior há 
pelo menos quatro meses.

 Mpox
A Prefeitura também co-

meçou na quarta-feira (22), a 
vacinação contra a mpox desti-
nada inicialmente a adultos com 
maior risco de desenvolver as 
formas mais graves da doença. 

As 1.375 doses da vacina 
MVA-BN Jynneos Mpox serão 
ofertadas em 17 Serviços de 
Atenção Especializada (SAEs), 
que integram a Rede Municipal 
Especializada em Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs)/Aids da capital e em uni-
dades da rede estadual de saú-
de, administradas pela Secre-
taria Estadual de Saúde (SES). 

O esquema vacinal prevê 
duas doses com intervalo de 
quatro semanas entre elas. Es-
tão elegíveis ao imunizante pes-
soas que vivem com HIV (sigla 
em inglês para vírus da imuno-
deficiência humana) ou Aids 
com idade igual ou superior a 18 
anos e que estejam com status 
imunológico identificado pela 
contagem de linfócitos T CD4 
inferior a 200 células nos últimos 
seis meses, além de profi ssionais 
de laboratório, de 18 a 49 anos, 
que trabalham diretamente com 
orthopoxvírus, com nível de 
biossegurança 3 (NB-3).

Serão imunizadas tanto as 
pessoas que tiveram exposição 
direta ao vírus, quanto as que 
não tiveram diagnóstico da 
doença. O imunizante não deve 
ser aplicado simultaneamente 
com outras vacinas.

A mpox se caracteriza pelo 

surgimento de erupções cutâ-
neas (lesões, bolhas, crostas) 
em diferentes formas. Pode 
afetar todo o corpo, incluindo 
rosto, palmas e órgãos genitais.

Os boletins epidemiológi-
cos e mais informações sobre 
a Mpox no município de São 
Paulo podem ser acessados 
por meio do link: https://www.
prefeitura.sp.gov.br/cidade/se-
cretarias/saude/vigilancia_em_
saude/index.php?p=329648.

Endereços MPOX
Confi ra a lista com os ende-

reços e telefones das unidades 
que realizarão a vacinação na 
zona sul de São Paulo

Região Sul
-SAE Jardim Mitsutani R. 

Vittorio Emanuele Rossi, 97
-SAE Cidade Dutra R. Cristina 

Vasconcelos Ceccato, 109
-SAE M Boi Mirim R. Deocle-

ciano de Oliveira Filho, 641
-SAE Santo Amaro - Dra. 

Denize Dornelas de Oliveira R. 
Padre José de Anchieta, 640

Região Sudeste
-SAE Ipiranga Dr. José Fran-

cisco de Araújo - R. Gonçalves 
Ledo, 606

-SAE Penha - Praça Nossa 
Senhora da Penha, 55

-SAE Herbert de Souza Be-
tinho - Av. Arquiteto Vilanova 
Artigas, 515

-SAE Ceci - Av. Ceci, 2235
-SAE Vila Prudente Shirlei 

Mariotti Gomes Coelho -Praça 
Centenário de Vila Prudente, 108

-Centro de referência e trei-
namento DST/AIDS de São Pau-
lo -R. Santa Cruz, 81

-CRIE UNIFESP -R. Borges 
Lagoa, 770

-Hospital do Servidor Público 
Estadual de São Paulo – IAMSPE 
- Rua Pedro de Toledo, 1800

Mirandópolis terá PetFest dia 26/03
Mirandópolis é um bairro 

que ainda mantém aquele jei-
to de comunidade. Ruas com 
nomes de fl ores, muitos sobra-
dinhos tradicionais e comércio 
regional forte. Com as recentes 
reformas na Praça Santa Rita de 
Cássia, ganhou ainda mais vida 
com a implantação de um mo-
vimentado playground infantil e 
um cachorródromo igualmente 
marcado pela alegria. 

Bares e restaurantes estão 
criando um corredor gastro-
nômico nas ruas das Rosas 
e Luís Góis, agora marcadas 
por mesinhas nas calçadas e a 
possibilidade de os moradores 
curtirem suas noites sem nem 
precisar pegar o carro. 

É nesse cenário que vai 
acontecer o 2o. PetFestSP, um 
evento para unir tutores e seus 
animais, no próximo domingo, 
26 de março, a partir das 10h 
da manhã. 

Vai ter “cãominhada” a partir 
da Praça Santa Rita, descendo a 
Rua das Rosas e terminando na 
Luís Góis, na altura do número 
1700), onde muita música vai 
animar o domingo que, pela pre-
visão meteorológica, promete 

ser de muito sol e calor.
Ali, estão previstos vários 

shows de bandas alternativas, 
muito som  - a última banda en-
tra em cena 21h.  A ordem será 
Mister Motta, Surfing4music, 
Verohni, Xbornia, Loyal Gun, 
Monster Johnny, Nouvelle Vie, 
Gomallakka, Sutra e Banda sem 
Nome, com Senhor Rita (@se-
nhor.rita) no intervalo das ban-
das. O PetFestSP (@petfestsp) 
vai contar com o apoio de diver-
sos comerciantes locais. 

“O bairro está se transfor-
mando, mas mantém a essên-
cia, esse espírito comunitário”, 
diz Cida Montagner, da GattoFi-
ga Pizza Bar (@gattofi gapizza-
bar), uma das empresas locais 
apoiadoras do PetFest. 

A casa, fundada há quase 
quatro anos, é hoje um dos 
endereços gastronômicos mais 
badalados da região. Ocupa 
um sobrado charmoso e bem 
decorado, onde a decoração 
e o jazz como som ambiente 
são o cenário ideal para famí-
lias, casais, grupos de amigos 
e empresários em busca de 
pizzas napolitanas, drinks, en-
tradinhas  e, claro, momentos 

inesquecíveis. Aliás, no próximo 
domingo, dia do PetFest, a casa 
está atendendo em balcão, com 
pizzas individuais, drinks, entra-
dinhas, cervejas...

Vale ressaltar que a casa é 
pet friendly e, claro, o nome 
GattoFiga já indica a paixão por 
animais. 

“No ano passado, no dia 
da Pizza, em 10 de julho, já or-
ganizamos um Pet Day, com a 
participação de Ongs de apoio 
à causa animal. O bairro tem 
essa característica de pessoas 
que amam e estão sempre pas-
seando por nossas ruas com 
seus pets”, completa Edson 
Leite, explicando que é objetivo 
da GattoFiga manter apoio a 
eventos que promovam o en-
volvimento comunitário. 

•EVENTO•SAÚDE
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Cinemateca tem Festival Jardim 
Secreto e outras programações
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Pizzaria Quintal Vó Maria 
oferece 30% de desconto pelo app

Se existe uma memória em 
comum, intensa, para a maioria 
das pessoas, é a casa da avó. O 
aroma das comidinhas, o quintal 
divertido, os encontros com a 
família, as brincadeiras infan-
tis... Resgatar esses sabores e 
experiências foi o objetivo dos 
criadores do Quintal Vó Maria, 
pizza bar e delivery fundado na 
Vila Mariana há quatro anos.

Naquela esquina das ruas 
Tangará e São Paulino, em um 
imóvel tombado pelo patrimô-
nio histórico e sombreado por 
um pé de Acerola com mais de 
50 anos, mesinhas são postadas 
interna e externamente para 
que a clientela curta um am-
biente descontraído e descubra 
novos paladares. 

Afi nal, para além das memó-
rias afetivas da infância, o Quin-
tal Vó Maria traz montagens de 
inspiração italiana em pizzas in-
dividuais ou grandes, aplicando 
o conceito de massa Napoletana 
de Longa Fermentação com 
farinha italiana “00” e molho 
de tomate fresco. Vale ressaltar 
que, nas redes sociais e avalia-
ções de internet, os clientes do 
delivery também elogiam muito 
a qualidade e a temperatura 
com que as pizzas chegam em 
suas casas, a textura, a agilidade 
e a simpatia no atendimento. 

O ideal é desbravar o di-
versifi cado cardápio em www.
quintalvomaria.com, mas só 
para se ter uma ideia da ex-
plosão de sabores que a casa 
promete, veja algumas das mon-
tagens originais da casa, de pre-
paro 100% artesanal e assadas 
em forno a lenha.

Vó Maria: dispensa apresen-
tações, traz o nome do Quintal 
e é preparada com Calabresa 
Artesanal, Mozzarella de Búfa-
la, Tomates cereja, Manjericão 
fresco e Azeitonas pretas 

Alho Negro: Alho poró refo-
gado no vinho branco, Catupiry 
original, Mozzarella, pasta de 
alho negro, tomates cereja e 
azeitonas

Caprese: Mozzarella, Mo-
zzarella de Búfala e Tomate em 
rodelas, Pesto de Azeitonas 
pretas e Manjericão fresco

Carbonara: Mozzarella, 
Parmesão Ralado, Bacon em 
cubos, Gema de Ovo mole na 
fi nalização e alho frito.

Abobrinha com Parma: abo-
brinha ao forno com catupiry 
original e parmesão, presunto 
parma e azeitonas.

Tia Neninha: Mozzarella 
com fatias de Queijo Brie cober-
tas com geléia de Pimenta, to-
mates cereja e azeitonas pretas  

Tanto no salão quanto nos 
pedidos de delivery, é possível 
optar pelo conceito de massa 
Napolitana ou massa fresca 
nas modalidades fi na, média ou 
grossa, além de poder adicionar 
toppings e também bordas 
recheadas, tornando as pizzas 
totalmente personalizáveis. 

Outro destaque é que o 
Quintal Vó Maria também tra-
balha com Calzones, aquela 
pizza de massa fechada, reche-
ada com capricho. 

A casa ainda oferece entra-
das especiais, como os Pane 
Pizza´s (pequenas pizzas em 
formato de canoa) de diversos 
sabores, Crostinis, Empanadas 
preparados e finalizados no 
forno a lenha.

Importante destacar que 
um dos produtos mais vendi-
dos do Quintal Vó Maria é o 
já famoso Pão de Calabresa 
Vó Maria , preparado em ca-
madas intercaladas de mas-
sa de Pizza e recheio, assado 

lentamente no forno a lenha.
Para terminar a noite, uma 

boa pedida é a pizza doce de 
Nutella, recoberta com cre-
mosa pasta de avelã original e 
diversos toppings.  

Também é possível optar 
pelas sobremesas tradicionais: 
mini torta holandesa, mini torta 
de limão, mini torta bem-casa-
do e pudim de leite e sorvetes 
Los Los.

Para acompanhar, há refri-
gerantes, sucos, cervejas tradi-
cionais e artesanais, diferentes 
rótulos de vinho, tudo igual-
mente disponível no delivery. A 
cerveja IPA é servida em copos 
ou jarras de 1L, fresquinha e 
com um super preço. 

A casa tem também uma 
agenda de eventos especiais, 
com feijoada para almoço aos 
sábados, exibição de jogos de 
futebol ao vivo e outros en-
contros. Para saber das datas, 
acompanhe pelas redes sociais.

O sistema de delivery conta 
com um app, disponível no 
Google Play ou App Store. Ali, 
ao usar o cupom de boas vin-
das PIZZA30, há um desconto 
de 30%.

O Quintal Vó Maria fi ca na 
Rua Tangará, 213 - Vila Mariana. 
Fone e Whatsapp: 2614-7111 . 
Site com cardápio e sistema 
delivery: www.quintalvomaria.
com. Siga em www.instagram.
com/pizzaria_quintalvomaria/
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Oficinas, música gatrono-
mia... Nos dias 25 e 26/03, das 
10h às 19h, a Cinemateca Bra-
sileira recebe o FESTIVAL JAR-
DIM SECRETO, que conta com 
programação gratuita para 
todas as idades.

Desta vez, em seu maior for-
mato, o Festival conta com uma 
curadoria de 140 marcas volta-
das a itens para casa, cuidados 
naturais, livros, arte, moda, 
artigos infantis e para pets.

Além disso, estarão presen-
tes no evento os restaurantes 
Cuscuz da Malu, Wasabi Japa, 
La Casa das Empanadas Argen-
tinas, The Poke, Haya Falafel, 
La Cuisine, Freak Vegan, Our 
Coffee e Ciao Pasta e Dolce. 
Haverá opções de comida ve-
getariana e vegana.

Ideal para todas as idades, 
o Festival Jardim Secreto tam-
bém terá espaço de brincar 
para bebês e crianças. 

 A “Ofi cina Caixa Secreta” 
é indicada para crianças e co-
meça às 12h. Às 15h, os adultos 
poderão aprender técnicas de 
cerâmica.

No domingo (26/03), a ofi -
cina de “Encadernação Para 
Brincar” se inicia às 13h. A partir 
das 15h, a marca Fulltea apre-
senta a ofi cina “Segredos Para 
Uma Xícara de Chá Perfeita”. 
Encerrando a programação, 
apresentação musical da can-
tora Bebé Salvego às 17h.

O evento conta com o apoio 
da Westwing, loja de decoração 
online, que terá um espaço 
exclusivo no Festival focado 
em descanso e pausa, com 
produtos de curadoria da mar-
ca à venda. Além de um bar 
da Hoegaarden, presente no 
Festival com suas cervejas de 
estilo Witbier.

A entrada no Festival Jardim 
Secreto é GRATUITA.

Sábado animado
Além de eventos especiais 

como o Jardim Secreto, a Cine-
mateca vem retomando uma 
programação rotineira, com 
mostras de filmes para todas 

as idades e valorizando seu 
acervo. 

Desde janeiro, por exemplo, 
a Cinemateca Brasileira realiza 
sessões dedicadas às crianças, 
com frequência quinzenal, sem-
pre aos sábados. São exibidos 
filmes brasileiros e estrangei-
ros, de diferentes períodos e 
estilos, de modo a fomentar a 
formação de público cinemato-
gráfi co desde a infância.

A entrada é gratuita e os 
ingressos serão distribuídos 1 
hora antes de cada sessão.

Todas as sessões do SÁBA-
DO INFANTIL tem o patrocínio 
do Instituto Cultural Vale.

Mostra nacional
Desde 16/03 e até 02/04, a 

Cinemateca Brasileira também 
está apresentando a MOSTRA 
CINEMA BRASILEIRO: DAS ORI-
GENS AOS ANOS 1950.

Para acompanhar o curso 
Introdução ao cinema brasilei-
ro: das origens aos anos 1950, 
estão sendo exibidos fi lmes es-
senciais da fi lmografi a brasileira 

da primeira metade do século 
XX, além de obras baseadas 
nessa produção e na vida de 
cineastas pioneiros.

Nessa sexta, 25, 16h, será 
exibido PRESENÇA DE ANITA 
(1951), de Ruggero Jacobbi .

No domingo, 26/03, às 15h, 
será a vez de SANTUÁRIO 
(1951), de Lima Barreto e CAN-
DINHO (1953), de Abílio Pereira 
de Almeida.

A entrada é GRATUITA e os 
ingressos serão distribuídos 1 
hora antes de cada sessão.

Para mais informações, 
acesse o site cinemateca.org.
br. A mostra CINEMA BRA-
SILEIRO: DAS ORIGENS AOS 
ANOS 1950 tem o patrocínio 
do Instituto Cultural Vale @
institutoculturalvale.

A mostra acontece na Sala 
Grande Otelo, com 210 lugares 
e 04 assentos para pessoas em 
cadeira de roda.

A Cinemateca Brasileira fi ca 
no Largo Senador Raul Cardo-
so, 207 - Vila Mariana. 
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Córrego Ipiranga terá nova etapa 
de obras no segundo trimestre
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• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

PASSEIOS DE UM DIA EM 2023

LIGUE: 9.5584-9517 9.5584-95179.5584-9517
ACESSE: WWW.VIVENCIAS.TUR.BR

R. BOM PASTOR, 2100 - 5o andar - Ipiranga

17 ANOS DE 

VIAGENS EM GRUPO

HOLAMBRA E SEUS ATRATIVOS
29 DE ABRIL - SÁBADO

Roteiro de Holambra:
 - Moinho dos Povos Unidos e Portal do Moinho

 - Deck do Amor – ponte dos cadeados
  - Almoço Restaurante local;

 - Tempo livre para compra de plantas e flores 
em Garden Center da Cidade 

Valor por pessoa: R$ 130,00
 ou 2 x R$ 70,00 à vista

BARRA BONITA
COM MINI CRUZEIRO PELO RIO TIETÊ 

17 DE JUNHO - SÁBADO
Inclui: Ônibus executivo, lanche de bordo, mini 
cruzeiro no navio San Marino, com almoço e 
eclusagem a bordo, Hidrovia Tietê - Paraná. 

Valor por pessoa: R$ 289,00
 ou 2 x R$ 149,00 à vista

Na semana passada, depois 
dos episódios de alagamen-
tos na região de Moema que 
chegaram a causar a morte de 
uma senhora de 88 anos, a Pre-
feitura prometeu desenvolver 
projeto para um piscinão na 
região e retomar as obras de 
readequação das bacias dos 
córregos das Éguas e Paraguai, 
em frente ao TCM, na Avenida 
Ascendino Reis, divisa entre 
Vila Clementino, Mirandópolis 
e Moema. 

Agora, a Prefeitura também 
divulgou que está em execução 
um plano de prevenção contra 
enchentes com recursos empe-
nhados em várias secretarias 
que totalizam R$ 3,2 bilhões de 
2022 a 2023. Os recursos inves-
tidos somaram R$ 1,9 bilhão no 
ano passado, com previsão de 
execução de mais R$ 1,5 bilhão 
neste ano.

O plano municipal com 
diversas ações contempla o 
Caderno de Drenagem em 
parceria com a Universidade 
de São Paulo (USP), o Plano 
Preventivo de Chuvas de Verão, 
o mapeamento de risco geoló-
gico para remoção das famílias 
em áreas de risco, obras de 
drenagem, micro drenagem e 
contenção de encostas, além 
da construção de novos pis-
cinões. A Prefeitura entregou 
836 obras entre 2021 e 2022.

Os cadernos são estudos 
e mapeamentos de bacias 
hidrográficas para conhecer 
manchas de alagamentos, pro-
blemas e soluções encontradas 
nos terremos. Os relatórios são 
produzidos com a Fundação 

Centro Tecnológicos de Hidráu-
lica (FCTH) da Universidade de 
São Paulo (USP). Até o fi nal de 
fevereiro passado foram publi-
cados 18 cadernos de bacias 
hidrográficas. Entre eles, há 
cadernos analisando a bacia do 
Água Espraiada, na região do 
Jabaquara, do Uberaba,na re-
gião de Moema/Vila Nova Con-
ceição, e Sapateiro, localizado 
sob as vias da Vila Mariana e 
região do Ibirapuera.

Os estudos incluem caracte-
rização do local com análise da 
geografi a e hidrografi a, como 
também uso e ocupação do 
solo, densidade demográfi ca e 
sistema viário. O levantamento 
permite análise das inundações 
da bacia, alternativas de solu-
ção, medidas de implantação 
dessas soluções ao longo dos 
anos, custo das ações neces-
sárias, avaliação do índice de 
qualidade ambiental e o zone-
amento proposto para as áreas 
sujeitas a inundações.

Os cadernos de drenagem 
podem ser acessados clican-
do (www.prefeitura.sp.gov.

br/cidade/secretarias/obras/
obras_de_drenagem/index.
php?p=230496).

Piscinões
Estão previstas para o 2º 

trimestre de 2023, a conclusão 
das obras de canalização da 
Fase 4 do Córrego Ipiranga, 
Córrego Tanquinho e Córrego 
Aricanduva. 

No Córrego Ipiranga, as 
obras de construção de pisci-
não foram iniciadas em agosto 
de 2017 e concluídas em janeiro 
de 2022 pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura Urbana e 
Obras (Siurb). Os trabalhos 
receberam um investimento de 
R$ 138,1 milhões.

Três novos reservatórios fo-
ram construídos. Dois deles, lo-
calizados no entorno do Viadu-
to Aliomar Baleeiro, entraram 
em operação em dezembro de 
2019 e, juntos, podem arma-
zenar até 200 mil m³ de água, 
o equivalente a 80 piscinas 
olímpicas. Já o piscinão Lagoa 
Aliperti, localizado na Rua José 
Bento Ferreira, entrou em ope-

ração em dezembro de 2020 
e pode armazenar até 110 mil 
m³ de água, o equivalente a 44 
piscinas olímpicas.

Além dos piscinões, a SIURB 
executou também a implanta-
ção de 291 metros de novas 
galerias do Córrego Cacare-
co (finalizadas em janeiro de 
2021); 135 metros do canal de 
ligação dos reservatórios com 
o Córrego Ipiranga (fi nalizado 
em janeiro de 2021); e 575 me-
tros de um novo canal extra-
vasor para o Córrego Ipiranga 
(fi nalizado em janeiro de 2022). 
Ao todo, as intervenções no 
sistema de drenagem geraram 
224 empregos.

Outras etapas de Recupera-
ção do Córrego Ipiranga  pre-
veem a recuperação do canal 
do córrego, entre a avenida 
Bosque da Saúde, Rua Mar-
celino Champagnat até o Rio 
Tamanduateí, a regularização, 
melhoria no sistema viário, a re-
qualifi cação paisagística, além 
da readequação do canal do 
Córrego Ipiranga, na avenida 
Professor Abraão de Morais, 
entre as avenidas Fagundes 
Filho e Bosque da Saúde.

Plano de Drenagem
O Plano de Ações Prioritá-

rias do Plano Diretor de Drena-
gem conta com 56 obras, em 
26 subprefeituras. As obras 
devem resultar em uma re-
dução de 30% na mancha de 
alagamento da cidade, e um 
aumento na capacidade de 
armazenamento de mais de 
4.323 mil m³ com mais 38 reser-
vatórios. Serão 13 mil metros 
de novas canalizações.
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Prefeitura encaminha Revisão do Plano Diretor 
para ser debatido e votado na Câmara

Polêmico e essencial, o Pla-
no Diretor Estratégico (PDE), 
que define as regras de cres-
cimento e funcionamento na 
cidade, está em processo de Re-
visão. Esta semana, a Prefeitura 
concluir a fase Intermediária e 
já encaminou o projeto de lei 
com vários ajustes propostos. 
Na próxima segunda, 27, a Câ-
mara Municipal deve estabele-
cer o cronograma de audiências 
públicas para debater o texto 
enviado pelo prefeito Ricardo 
Nunes.  A Revisão do Plano Di-
retor é uma obrigação legal do 
Município prevista na própria lei 
do PDE (16.050/2014). 

Entre os principais desafi os 
desse processo de Revisão, 
estão debates sobre a cons-
trução de novos edifícios na 
cidade. A explosão de novos 
empreendimentos com os cha-
mados “microapartamentos” 
nas proximidades de estações 
do metrô.

Esse aumento foi provo-
cado pelo próprio PDE, que 
estimulava a existência de uni-
dades menores e próximas ao 
metrô para estimular o uso de 
transporte público. Ao mesmo 
tempo, propunha a chamada 
“fachada ativa”, que é o piso 
térreo dos condomínios não 
mais caracterizado por imensos 
saguões, mas sim por pequenos 
estabelecimentos comerciais.

Em entrevista ao jornal SP 
Zona Sul, a urbanista Lucila 
Lacreta, do Movimento Defen-
da SP, disse que os pequenos 
apartamentos não signifi caram 
opção de moradia para a po-
pulação que vive atualmente 
nas periferias, mas apenas uma 
elitização, com a classe média 
e média alta optando por este 
tipo de moradia. Além disso, 

ela diz, o pequeno comércio 
que se instalou nos novos con-
domínios é marcado por lojas 
franqueadas de grandes redes 
e que os comerciantes tradicio-
nais acabaram expulsos pela 
venda de antigos sobrados e 
residências térreas para a cons-
trução dos empreendimentos 
modernos. 

Em recente entrevista ao por-
tal UOL, o secretário municipal 
de Urbanismo e Licenciamento, 
Marcos Duque Gadelho disse 
concordar que o Plano Diretor 
como proposto anos atrás não 
surtiu o efeito esperado e afi rma 
que a proposta enviada para 
a Câmara vai procurar corrigir 
esses rumos. Uma das maneiras 
será a cobrança extra de taxas 
das construtoras para a constru-
ção de vagas de garagem nesses 
novos empreendimentos. 

A Prefeitura resume que 
a proposta recém enviada à 
Camar busca corrigir rumos e 
promover aperfeiçoamentos ao 
atual Plano Diretor, respeitando 
todas as suas premissas com re-
lação aos Objetivos e Diretrizes 

da Política de Desenvolvimento 
Urbano. O maior propósito do 
Plano Diretor é a construção de 
territórios mais democráticos, 
dinâmicos, seguros, sustentá-
veis e atraentes para morar e 
empreender na cidade.

Como participar do debate
A defi nição do que pode ou 

não ser construído, o tipo de 
comércio que pode existir em 
cada região da cidade, entre ou-
tras defi nições urbanísticas do 
Plano Diretor sempre causam 
discussão entre moradores, 
comerciantes, entidades. 

Há sempre o embate en-
tre o inevitável crescimento 
e  mudança de características 
urbanas e a necessidade de 
manter a qualidade de vida, pre-
servar e ampliar a arborização, 
discutir modais modernos de 
transporte... 

Para a elaboração do docu-
mento agora enviado à Câmara, 
foram realizadas audiências 
diversas, aberta participação 
online e houve divisão em 3 
etapas. Na Etapa última delas, o 
Município apresentou a Minuta 

EDITAIS E AVISOS

com propostas de ajustes do 
Plano Diretor. Também foi aber-
ta a 3ª Consulta Pública para 
que a sociedade civil incluísse 
suas contribuições na Minuta 
Prévia de Projeto de Lei. A Pre-
feitura sistematizou as contri-
buições recebidas para avaliar 
as alterações necessárias para 
consolidar a versão final do 
Projeto de Lei.

A Comissão de Política Ur-
bana, Metropolitana e Meio 
Ambiente da Câmara Munici-
pal de São Paulo iniciou, nesta 
quarta-feira (22/3), a elabora-
ção do calendário de Audiên-
cias Públicas para debater a 
revisão do PDE (Plano Diretor 
Estratégico) do município. O 
cronograma completo deverá 
ser votado e apresentado ao 
público em reunião extraor-
dinária na próxima segunda-
-feira (27/3). 

Além de passar pelo crivo 
dos parlamentares, a pro-
posta também será aberta à 
população, que poderá contri-
buir com a revisão do PDE nas 
Audiências Públicas realizadas 
pelo Legislativo paulistano 
antes da votação fi nal do pro-
jeto, que deverá ocorrer no 
fi nal do semestre.

Relator do projeto na Co-
missão, o vereador Rodrigo 
Goulart (PSD) sugeriu a rea-
lização de 22 Audiências Pú-
blicas, divididas em gerais, te-
máticas, regionais e noturnas. 

Por outro lado, a vereado-
ra Silvia da Bancada Feminista 
(PSOL) defendeu que ocorram 
no mínimo 47 audiências, com 
pelo menos um debate em 
cada uma das 32 Subprefei-
turas.


